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estudo 85 universitários de ambo os sexos, cursando entre o 3º e 8º semestre, com idade 
média de 21,2 anos. Os resultados indicaram que 19% da amostra, apresentaram traços 
ortoréxicos, 78% demonstraram ter risco para desenvolver ortorexia e 3% não apresentaram 
risco. Com relação ao conhecimento dos universitários apenas 30,5% dos participantes 
sabiam ou já tinham ouvido falar sobre o tema, sendo que do total apenas 47% souberam 
definir de forma correta o termo Ortorexia Nervosa. Contudo, foi possível verificar que a 
menor parte dos entrevistados apresentou traços de ortorexia nervosa, porém existiu uma 
elevada prevalência de estudantes com risco para desenvolver esse comportamento. 
Observou-se ainda, que foram poucos os estudantes que tinham conhecimento sobre o tema 
abordado, sendo necessária uma adoção de cuidados oferecidos por meio de uma equipe 
multidisciplinar, para que esse público não chegue a desenvolver esse transtorno, sabendo 
que essa problemática vai além do simples aspecto de se alimentar de forma saudável, 
envolvendo também, outros comportamentos capazes de alterar a qualidade de vida desses 
indivíduos. 
PALAVRAS - CHAVE:Transtornos alimentares, Ortorexia Nervosa, Universitários.

RISK FOR THE DEVELOPMENT OF ORDOREXIC BEHAVIOR IN UNIVERSITY 
STUDENTS

ABSTRACT: Ortorexia Nervosa, refers to individuals with a obsessive form of a healthy diet, 
known by intense concern for natural products and with their own health. This study aims to 
verify the prevalence of orthorexic behavior among university students. It is a descriptive, 
quantitative and transversal research, having a questionnaire as a data collection instrument, 
composed of questions related to orthorexia, behaviors and eating habits of the students. 
Participating in the study were 85 individuals of both sexes, who were between the 3rd and 
8th semester, with an average age of 21 years old. The results indicated that 19% of the 
sample presented orthorexic traits, 78% were at risk in developing orthorexia and 3% were 
not at risk. Regarding the knowledge of the university students, only 30.5% of the participants 
knew or had already heard about the subject, but only 47% knew how to correctly define 
the term Ortorexia Nervosa. However, it was possible to verify that the smallest part of the 
interviewees had traces of orthorexia nervosa, there was a high prevalence of students at 
risk for developing this behavior, so it is necessary, an adoption of care offered through a 
multidisciplinary team, so that this public does not get to develop the disorder itself, because 
all this problem goes beyond the simple aspect of eating healthy, it also involves, in general, 
behaviors that can alter the quality of life of these individuals.
KEYWORDS:Eating disorders, Ortorexia Nervosa, University students. 

INTRODUÇÃO
Os transtornos alimentares são definidos como quadros psicopatológicos que geram 

preocupações excessivas, persistentes com a imagem corporal e comportamento alimentar, 
causando assim severos danos à saúde do indivíduo (BRESSAN et al., 2018).

O termo Ortorexia Nervosa (ON) foi utilizado pela primeira vez por Steven 
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Bratman, médico americano em 1997, para definir a forma obsessiva dos indivíduos por 
uma alimentação saudável, que foi caracterizada pela intensa preocupação por produtos 
naturais e saudáveis e com a saúde (BRAMAN, 2018).

A ON pode ainda ser estabelecida pela obsessão por uma alimentação 
biologicamente pura, sem herbicidas, pesticidas, sem corantes, gorduras, açucares, ou 
seja, livre de quaisquer substâncias artificiais que possam prejudicar sua saúde. Todavia, 
a ON ainda não foi oficialmente reconhecida como um transtorno alimentar, devido ser 
um comportamento alimentar pouco explorado na literatura científica e por ainda possuí 
trabalhos publicados em números limitados (SOUZA, 2018).

No entanto, indivíduos que desenvolvem o comportamento ortoréxico, tornam-se 
muito seletivos em relação à escolha dos alimentos, ocasionando condutas alimentares 
cada vez mais restritas, o que pode causar serias carências nutricionais, colocando em 
risco a própria saúde 4. Dessa maneira, é possível perceber que para a evolução da doença 
acontecer se faz necessário que o indivíduo passe por um ciclo. Onde primeiro ocorre 
uma fase em que a pessoa se preocupa de modo excessivo com alimentar-se de forma 
saudável e correta. Depois começa uma fase de extrema restrição alimentar, excluindo da 
sua alimentação tudo que considera “impuro”. E por fim dão início a fase de total obsessão 
por alimentos orgânicos, ecológico e funcionais (LISBOA, 2017).

O ortoréxico dedica quase todo seu tempo a assuntos relacionados a alimentação 
saudável , passam a rejeitar convites dos familiares e amigos para sair, por medo 
de descumprirem as regras e por achar que em casa sempre estarão mais seguros, 
tornando-se assim, pessoas solitárias, depressivas, isoladas, que buscam cada dia mais 
o perfeccionismo nos seus hábitos alimentares e qualidade de vida. Assim, considerando 
o quadro da ON o que levaria uma pessoa a desenvolver esse transtorno e quais reais 
consequências podem surgir?

Contudo, estudantes de nutrição apresentam uma probabilidade maior para 
desenvolver a ortorexia nervosa quando comparados aos estudantes de outras áreas isso 
porque a matriz curricular do curso de nutrição abrange condutas e hábitos alimentares 
que necessitam ser seguidos de forma corretas, para que assim os mesmos obtenham 
uma qualidade de vida melhor e mais saudável. Já quando nos referimos aos universitários 
de outros cursos, nota-se que existe uma carência de informações sobre alimentação 
saudável, conduta alimentar, longevidade, assim optam por alimentos mais práticos e 
consequentemente, calóricos e sem valor nutricional. Atualmente a ortorexia nervosa vem 
ganhando muito espaço no meio acadêmico, sendo necessário buscar e conhecer suas 
possíveis causas, visto que se o diagnostico for tardio pode ocasionar severos danos à 
saúde, como desnutrição, anemia, hipovitaminoses, osteoporose, problemas esses que 
alteram a qualidade de vida das pessoas.

Dessa forma, é de suma importância que o nutricionista junto a uma equipe 
multidisciplinar faça o acompanhamento de pessoas que tenham esse distúrbio, para que 
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assime tenha uma melhor evolução do caso durante o tratamento do paciente. Ressaltando 
que essa equipe é a mais indicada para o manejo desses pacientes, fazendo com que eles 
percebam que para se ter uma alimentação saudável e equilibrada não é necessário a 
restrição de grupos alimentares. Assim, o objetivo desse trabalho é verificar a prevalência 
do comportamento ortoréxico entre os universitários.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva de caráter quantitativo e transversal utilizando 

como técnica para coleta de dados um questionário autoaplicável de predisposição a 
Ortorexia. A coleta de dados da pesquisa aconteceu em uma instituição de nível superior 
privada localizada na Rua São Francisco, Bairro São Miguel em uma universidade pública 
localizada na Avenida Tenente Raimundo Rocha, bairro Cidade Universitária, no município 
de Juazeiro do Norte, nas quais fazem parte do extremo-sul do estado do Ceará. 

A população da pesquisa foi composta por acadêmicos do curso de nutrição que 
estudam em uma instituição de nível superior privada e estudantes de cursos diversificados 
como engenharia civil, música, biblioteconomia, jornalismo, administração, engenharia de 
matérias entre outros, frequentadores do restaurante universitário da instituição pública. 
Os critérios de inclusão foram: ser estudante do curso de nutrição da instituição privada e 
estudantes que frequentem o restaurante universitário da instituição pública, está entre o 3º 
e 8º semestre, ter entre 18 e 25 anos, de ambos os sexos e está regulamente matriculados. 
E os de exclusão: estudantes portadores de deficiência visual e mental.

Após a aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Juazeiro do 
Norte parecer nº 3.027.414, foi entregue um ofício para as coordenações das instituições, 
na qual foi solicitada a autorização para realização da coleta de dados. Nos dias da coleta 
os participantes foram abordados em uma sala reservada onde foi explicado o questionário, 
risco e benefícios do estudo, em seguida os estudantes que estavam dispostos a participar 
da pesquisa receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o questionário 
relacionado com a temática. Foi esclarecido aos mesmos que os dados coletados serão 
sigilosos

Para fazer a classificação da amostra foi empregado como instrumento um 
questionário autoaplicável composto por 18 perguntas, traduzidas pra o português e 
adaptadas do questionário orto-15 desenvolvido por Donini et al. (2005), publicado em 
língua inglesa, apesar de ter sido desenvolvido e validado em italiano. O questionário orto-
15 contém 15 perguntas de múltipla escolha que aborda tema relacionado aos hábitos 
e comportamento alimentar dos estudantes, além disso, o questionário ainda tem mais 
3 perguntas que fazer um levantamento sobre o conhecimento dos estudantes sobre o 
assunto abordado.

A caracterização da ortorexia foi realizada por 15 questões, tendo cada questão 
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uma pontuação que varia de 1 a 4. O teste considera que os valores encontrados abaixo 
de 35 possuirão alta especificidade (capacidade do teste de separar indivíduos saudáveis, 
considerando apenas os verdadeiramente positivos como positivos), logo são considerados 
com traços de ortorexia; valores abaixo de 45 possuem alta sensibilidade (capacidade de 
separar apenas os indivíduos ortoréxicos e os falsos positivos), que são utilizados para 
indicar os indivíduos com risco nos questionários aplicados com os alunos da Universidade 
Pública e com os da Instituição Privada.

Depois de colhida as informações, os dados foram agrupados com auxílio do 
EXCEL, demonstrados em forma de tabela e gráficos, e após isso foi feita a interpretação, 
assim como discussão dos resultados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi composta por 85 universitários, de ambos os sexos sendo 57 do 

sexo feminino e 28 do sexo masculino com idade média de 21,2 ± 1,71, que concordaram 
participar da pesquisa.

Na tabela 01 encontram-se os dados referentes ao somatório do escore relativo ao 
questionário para identificação de possíveis indícios de ortorexia.

Pontos do questinário Número de estudantes Porcentual %
(Orto-15 < 35)1 16 19%

(35< Orto-15 <45)2 66 78%

(Orto-15 ≥45)3 03 3%

Total 85 100%

 Tabela 01- Classificação de predisposição a Ortorexia em universitários de Juazeiro do Norte- 
Ce no ano de 2018.

1 Traços Ortoréxicos; 2 Com risco; 3 Sem risco. 

Desse total de 85 universitários, observa-se que 19% (n=16) dos estudantes 
somaram menos que 35 pontos, sendo (n=10) da instituição pública e (n=6) da instituição 
privada, sendo assim considerados com traços ortoréxicos. No extrato entre 35 e 45 pontos 
se enquadraram 78% (n=66) dos estudantes, com risco para desenvolver o comportamento 
ortoréxico, contabilizando (n=39) alunos de nutrição da instituição privada e (n=27) alunos 
de cursos diversos da instituição pública, notando-se ainda uma predominância maior de 
universitários do sexo feminino do que masculino, estiveram 3% (n=3) dos alunos, com 
pontuação maior ou igual a 45, ou seja sem risco para desenvolver ortorexia, sendo (n=1) 
do curso de nutrição e (n=2) de outras áreas pesquisadas.

Considerando que o objetivo deste estudo foi verificar a prevalência do comportamento 
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ortoréxico entre universitários, observou-se que de acordo com o questionário aplicado, 16 
dos 85 alunos que participaram da pesquisa (Tabela 01), podem ser considerados com 
traços ortoréxicos, já que o somatório das suas respostas deu abaixo de 35 pontos.

Os dados apresentados nesse trabalho são semelhantes a um estudo onde foi 
avaliado o risco para o desenvolvimento de ortorexia nervosa e o comportamento alimentar 
dos universitários com faixa etária de 21,2 anos em uma instituição de nível superior em 
Petrolina- PE, no que se refere a ortorexia foi foram analisados 40 universitários, de ambos 
os sexos, observando-se que 82,5% (n=33) dos participantes apresentaram risco para 
desenvolver ortorexia e 17,5% (n=7) dos estudantes foram considerados sem risco para o 
desenvolvimento desse transtorno (DONINI et al., 2005).

Resultados similares também foram encontrados, em uma pesquisa que participaram 
124 alunos, com idade média de 23,8 anos, onde identificou que 27,4% dos participantes 
da pesquisa apresentaram traços ortoréxicos, 69,4% apresentaram risco para desenvolver 
esse comportamento e 3,2% não apresentaram risco8. Outros resultados que se associa ao 
presente estudo, foi desenvolvida com estudantes do curso técnico em nutrição e dietética 
no Distrito Federal em 2012, onde foi demonstrado que há um percentual mais elevado 
em estudantes do sexo feminino nessa área quando comparado ao sexo masculino, o 
que pode vim a justificar o fato de ser ter uma prevalência maior para o surgimento desse 
transtorno em mulheres, como encontrado no presente estudo. Ainda encontrou-se que 
aproximadamente 83% dos resultados do orto-15 foram abaixo de 40 pontos, correlativo 
com os dados encontrados no estudo, sendo que 19% fizeram menos que 35 e 97% menos 
que 45 pontos (PONTES, 2012).

Visto que a Ortorexia Nervosa está se tornando cada vez mais comum entre 
universitários, especialista preconizam um acréscimo elevado na prevalência da ortorexia 
em um curto período de tempo, principalmente em pessoas que consideram a imagem 
corporal como um fator primordial para o desenvolvimento profissional10. Sendo de 
fundamental importância uma atenção diferenciada para o público em questão, visto que 
tal comportamento pode evoluir ao ponto de gerar prejuízos nutricionais e psicossociais 
aos indivíduos (ALMEIDA e BELMONTE, 2016).

Na figura 02 mostra o conhecimento dos universitários sobre ortorexia nervosa, 
onde apenas 30,5% (n=26) dos participantes, demonstraram ter conhecimento sobre o 
tema abordado. Observou-se ainda que os estudantes de nutrição demonstram ter maior 
conhecimento sobre esse transtorno quando comparados aos estudantes das outras áreas. 
E apenas 47% (n=40) dos estudantes souberam definir de forma correta o significado de 
Ortorexia nervosa (Figura 3).
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Figura 02: Estudantes que sabem o que é Ortorexia Nervosa na cidade de Juazeiro do Norte – 
Ceará no ano de 2018.

Um fator relevante na pesquisa foi identificar que 50% (n=25) dos estudantes de 
nutrição sabiam ou já tinham ouvido falar em ortorexia nervosa e apenas 3% (n=1) dos 
alunos das outras áreas pesquisadas sabiam ou já tinham ouvido falar. Todavia, esse fato 
se deve principalmente por existir uma preocupação elevada dos estudantes de nutrição 
com uma alimentação saudável, comportamento alimentar e hábitos saudáveis, coisas 
que raramente universitários de outras áreas se preocupam, justamente por nunca serem 
cobrados conhecimentos sobre conduta alimentar na matriz curricular dos mesmos.

Em trabalhos equivalentes foram encontrados que estudantes da área da saúde 
compõe um grupo susceptível a ter ortorexia, justamente por desenvolverem um nível de 
conhecimento elevado sobre nutrição12. Podendo assim, ser um dos possíveis fatores, 
capazes de explicar tal resultados, já que os universitários de curso de nutrição apresentam 
um maior índice de conhecimento sobre o tema estudado (ROCHA et al., 2015).
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Figura 03: Estudantes que responderam de forma correta a definição de ortorexia nervosa na 
cidade de Juazeiro do Norte – Ceará no ano de 2018.

De acordo com os resultados encontrados no presente estudo, o fato de 78% 
(n=39) alunos de nutrição terem respondido de forma correta a definição de ortorexia e 
apenas 3% (n=1) dos outros participantes da pesquisa, totalizando 47% (n=40) de todos os 
entrevistados, pode ser justificado pelo fato de que, o assunto abordado faz parte da área 
de conhecimento específicos que compõe a matriz curricular da graduação em nutrição, 
favorecendo assim, uma maior facilidade dos mesmos em responder o questionário 
considerando que os alunos dos demais cursos possuem um nível de conhecimento menor 
sobre o assunto em relação aos universitários do curso de nutrição.

Considerando o conhecimento sobre o tema em questão, foi possível observar que 
os alunos de modo geral necessitam de mais conhecimento, pois apesar dos universitários 
apresentarem um certo conhecimento sobre o tema, o conhecimento foi superficial, com 
a maioria dos participantes não sendo capazes de definir a alternativa de forma correta 
(DUTRA et al., 2018).

Contudo, diante dos resultados obtidos no presente estudo, observa-se a 
prevalência de risco para o desenvolvimento de ortorexia nervosa entre grande parte dos 
universitários, sendo assim necessário uma adoção de cuidados oferecidos por meio de 
uma equipe multidisciplinar, para que esse público não chega a desenvolver o transtorno 
em si, pois toda essa problemática vai muito além do simples aspecto de se alimentar de 
forma saudável, mas envolve também, comportamentos de modo geral, capazes de altera 
a qualidade de vida desses indivíduos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível verificar que a menor parte dos entrevistados apresentaram traços de 

ortorexia nervosa, porém existiu uma elevada prevalência de estudantes com risco para 
desenvolver esse comportamento, além disso observou-se ainda que foram poucos os 
estudantes que tinham conhecimento sobre esse tema.

Todavia ainda identificou que as mulheres apresentaram uma predominância maior 
para desenvolver ortorexia em relação aos homens e que os estudantes de nutrição 
apresentaram mais risco do que os dos outros cursos pesquisados.

Portanto, ver-se a necessidade de se ter uma assistência da equipe multiprofissional 
de saúde, juntamente ao nutricionista para que dessa forma seja feito o acompanhamento 
das pessoas que tenham esse distúrbio, para que assim, se tenha uma melhor evolução do 
caso durante o tratamento do paciente. Ressaltando que essa equipe é a mais indicada para 
o manejo desses pacientes, fazendo com que os mesmos percebam que para se ter uma 
alimentação saudável e equilibrada não é necessário a restrição de grupos alimentares.

Ainda que exista uma quantidade boa de pesquisas sobre o tema, os resultados 
indicam a necessidade de mais estudos específicos, detalhados e com uma amostra mais 
significativa da população, para que se tenha mais informações sobre esse comportamento, 
permitindo assim, avaliar de uma forma melhor a identificação desse transtorno, grupos de 
risco, tratamento ou a prevenção da ortorexia. 
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